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Os trabalhadores do Complexo Ford 
e do setor de autopeças tem motivos de 
sobra para comemorar. Eles recebem o 
abono agora em julho, mais uma con-
quista do Sindicato dos Metalúrgicos 
de Camaçari, uma referência nacional 
na luta pela ampliação dos direitos dos 
trabalhadores. 

 Em São Paulo, por exemplo, não hou-
ve pagamento de abono. Em Camaçari, a 
realidade é outra. O Sindicato conseguiu 
um grande avanço. O acordo, fechado há 
dois anos, garantiu a estabilidade contra 
crises na economia e ao mesmo tempo 
aumentou os ganhos salariais do traba-
lhador.

 Somando os valores da PLR, vale 
alimentação e do abono, o trabalhador 
do Complexo Ford, em Camaçari, vai re-
ceber mais de R$ 20 mil em benefícios, 
além do salário. Por segurança, a data 
exata do pagamento não será divulgada.

 “Estamos quebrando paradigmas. 
Enquanto o trabalhador de outras bases 
convive com o desemprego, chegando a 
mais de 10 mil demissões em toda São 
Paulo, o Sindicato de Camaçari garante 
emprego e ABONO”, diz Júlio Bonfim, 
presidente da entidade.

 Júlio ainda destaca as médias sala-
riais pagas em São Paulo e em Camaça-
ri, no setor automotivo. “Estamos com 
uma diferença de R$ 200,00 reais do 
teto pago, pois os funcionários antigos 
de mais de 30 anos de empresa estão 
sendo demitidos das fábricas em São 
Paulo e substituído por novos trabalha-
dores do SENAI com salários menores. 
Aqui em Camaçari, estamos garantindo 
emprego aumentando os salários com 
os melhores percentuais já pagos no 
Brasil de PLR e ABONO, uma realidade 
bem diferente e de prosperidade para o 
trabalhador”, explica Júlio.

O ACORDO GARANTE:
 
1) Abono, de mais de R$ 3 mil, soman-

do INPC +3% de aumento real
 
2) Salário reajustados pelo INPC + 

2.5% de aumento real (Estamos esperan-
do o fechamento do INPC de junho para 
termos a base de reajuste do abono e 
DATA BASE).

 
3) PLR o valor total é de R$ 14.825,08 
 

AUTOPEÇAS 
 Os trabalhadores do setor de autope-

ças, fora do Complexo Ford, também são 
beneficiados. O Sindicato garantiu para 
agosto o pagamento do abono, no valor 
de R$ 3.250,00. Uma conquista que se jun-
ta a outros tantos avanços alcançados pela 
entidade, e que têm ajudado a mudar a 
vida dos trabalhadores para melhor.

Abono no Complexo Ford e nas 
Autopeças, uma conquista do Sindicato

CAMAÇARI

Direção do Sindicato/CTB mostra liderança e sabedoria para garantir acordos que beneficiam o trabalhador

Terminou no dia 2 de julho, o En-
contro Sindical Internacional Anti-
-imperialista, que reuniu milhares 
de dirigentes sindicais de 24 países 
em três dias de intensos debates 
realizados em Cochabamba, na Bo-
lívia. O evento foi convocado pela 
Federação Sindical Mundial (FSM) e 
Central Obreira Boliviana (COB).

De acordo com o presidente da 
CTB, Adilson Araújo, que participou 
dos debates, o Encontro simbolizou 
um momento importante para a 
classe trabalhadora. “A construção 
desse momento novo possibilita 
a reafirmação de uma plataforma 
comum unitária em defesa do em-
prego, da democracia, da liberdade 
e pela paz”, disse.

Encontro sindical
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ESPORTE

Campeonato de Futebol volta dia 20
O Campeonato de Futebol dos Me-

talúrgicos retorna no dia  20 de julho, 
com jogos que valem pela segunda ro-
dada, da primeira fase da competição. A 
c ompetição  fez um intervalo por conta 
do São João e da Copa do Mundo. 

Doze times se enfrentarão no Sesi 
Simões Filho, a partir das 8h da manhã, 
em partidas disputadas nos campos su-
periores e inferiores. 

Além dos jogos, os trabalhadores e 
seus familiares poderão desfrutar das 
áreas de lazer e dos serviços oferecidos 
pelo Sesi, como piscina, salão de jogos, 
bares e restaurantes. Participe, se divirta 
e ainda acompanhe jogos eletrizantes 
da competição.

Para mais informações sobre o Cam-
peonato acesse o site www.metalurgi-
cosdabahia.org.br.

Rodada / dia 20

Campo Superior:
Allog Alumínio x Magna Cosma

Ferbasa x Jauá Esquad. Alumínio
Ferrolene x Vale 

Campo Inferior:
DHL x  DHL Atlético

Manserv x Papaiz
Auto Metal x Bosch 
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E X P E D I E N T E

Salão de jogos  do clube ganha equipamentos 
As obras do Metal Clu-

be, em Jauá, seguem a 
todo vapor, em fase de fi-
nalização. O salão de jogos 
e a academia já receberam 
os equipamentos adqui-
ridos pelo Sindicato dos 
Metalúrgicos de Camaçari.

No salão de jogos há 
mesas de totó, sinuca, 
ping pong,  baralho, dama 
e xadrez. Diversão garanti-
da para a categoria.

Para a academia, foram 
adquiridos equipamentos 
profissionais de altíssima 
qualidade para que os 
associados desfrutem do 
que há de melhor na mus-
culação. 

Equipamentos do salão de jogos já foram 
adquiridos pela direção da entidade e são 
mais uma opção de lazer no clube dos 
metalúrgicos

Cobertech constrange o trabalhador
A Cobertech mostra mais uma vez o tipo de tratamento desrespeitoso com os 

trabalhadores. O dono da empresa, com o claro objetivo de provocar truculência e 
constrangimento, insistiu em participar de uma assembleia organizada pelo Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Simões Filho, no dia 2 de julho.  

Segundo o Sindicato, para evitar confrontos desnecessários e até mais cons-
trangimentos por parte dos trabalhadores, foi solicitada com toda gentileza que 
ele deixasse a assembleia, até para que os trabalhadores presentes não se sentis-
sem coagidos a não denunciar os inúmeros problemas na empresa.

Mesmo assim, ainda segundo o Sindicato, o patrão alegou que não iria sair, na 
tentativa de desmobilizar a assembleia. “O que se viu foi uma desferida de ataques 
contra os trabalhadores, que alegaram receber advertência por atraso de 5 minu-
tos na chegada ao trabalho, entre outras irregularidades cometidas pela empresa, 
que instalou uma câmera para vigiar o ponto e os trabalhadores”, diz um dirigente 
sindical. De acordo com o dirigente, a assembleia foi interrompida e os trabalha-
dores votaram pela paralisação das atividades naquele momento. A atitude da em-
presa é absurda, mas não vai intimidar o movimento no chão de fábrica.
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CAMAÇARI

Aulão do professor Pasquale no Sindicato
Depois de ter Jorge Portugal como 

padrinho, dando nome até a biblioteca 
do Sindicato, o projeto “Educação tam-
bém é com a gente” recebe em agosto 
o renomado professor Pasquale Cipro 
Neto. A grande aula será no dia 8 de 
agosto, às 18h.

 A presença de mais um educador 
desse porte, conhecido em todo o país, 
reforça a importância do projeto reali-
zado pelo Sindicato dos Metalúrgicos 
de Camaçari, em parceira com Jorge 

Portugal & Colégio Gregor Mendel. 
Consagrado como um dos maiores es-
tudiosos da língua portuguesa, o pro-
fessor Pasquale vai brindar a categoria 
com um banho de conhecimento.

 Para o Sindicato, é uma oportunida-
de única de o trabalhador absorver co-
nhecimento e informação. “O Pasquale é 
mais uma referência indiscutível que os 
metalúrgicos terão a honra e o prazer de 
conhecer de perto, um sonho realizado”, 
diz Júlio Bonfim, presidente do Sindicato.

 Desde o começo, o projeto tem tido 
um sucesso estrondoso entre os tra-
balhadores. As aulas, sempre lotadas, 
acontecem na sede do Sindicato, e ser-
vem como preparação para as provas 
do ENEM e concursos públicos.

As aulas serão retomadas no dia 14 de 
julho: sempre as segundas, terças, quartas 
e quintas. Fique ligado. Mais informações 
pelo telefone 3622-2600. Veja a programa-
ção completa das aulas no endereço www.
metalurgicosdecamacari.blogspot.com.br.

Biblioteca do Sindicato reforça projeto pela educação da categoria
A Biblioteca Jorge Portugal, inaugu-

rada em junho, na sede do Sindicato, 
reforça o  projeto “Educação também é 
com a gente”. 

O espaço tem toda a estrutura para 
atender aos alunos e concentra acervo 
importante para quem se dedica a con-
cursos públicos e ao ENEM. A biblioteca 
é mais um sonho que se torna realidade 
para toda a categoria. Visite a sede da 
entidade e conheça a biblioteca. A biblioteca oferece conforto e estrutura para os trabalhadores na hora do estudo

Política: Dilma lidera pesquisa de intenção de voto
A nova pesquisa Datafolha finaliza-

da no último dia 2 de julho mostra que 
as intenções de voto para a presidente 
Dilma Rousseff (PT) cresceram de 34% 
para 38% em um mês. O melhor de-
sempenho entre os candidatos.

 No mesmo intervalo, o candida-

to do PSDB, Aécio Neves, oscilou de 
19% para 20%. Já o candidato do PSB, 
Eduardo Campos variou de 7% para 
9%, deixando assim a posição de em-
pate técnico com o candidato Pastor 
Everaldo Pereira (PSC), estacionado 
em 4%.

 O Datafolha ouviu 2.857 eleitores 
em 177 municípios.   

Os números do Datafolha são se-
melhantes aos divulgados pelo Ibo-
pe há 13 dias, que apontaram Dilma 
com 39%, Aécio com 21% e Campos 
com 10%.
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2 de julho com protestos
Como tradicionalmente acontece todo os anos, os 

trabalhadores invadiram as ruas do centro Histórico de 
Salvador para celebrar o 2 de Julho, que marca o fim do 
domínio português no Brasil, em 1823. Os metalúrgi-
cos e a A CTB Bahia participaram do tradicional desfile 
que homenageia os 
heróis do povo. Du-
rante a caminhada, 
os trabalhadores co-
braram a solução do 
assassinato de Paulo 
Colombiano e Cata-
rina Galindo, crime 
que chocou o país, 
há 4 anos.

 Durante o cortejo, os trabalhadores também destaca-
ram bandeiras históricas, como a redução da jornada, mais 
empregos e melhores condições de trabalho.

SIMÕES FILHO

Insegurança causa tensão na Vale
A insegurança na Vale Simões Fi-

lho parece não ter fim. Como se não 
bastassem às péssimas condições dos 
equipamentos da planta, agora, assal-
tos estão ocorrendo dentro da unida-
de. Os trabalhadores vivem tensos e o 
clima fica cada vez mais insustentável.

Segundo as denúncias dos traba-
lhadores ao Sindicato dos Metalúrgi-
cos de Simões Filho, na madrugada 
do dia 7 de junho, ladrões agrediram 
os vigilantes e assaltaram os empre-
gados. Um trabalhador perdeu todos 
os seus pertences. “Os trabalhadores 
nos contaram que os empregados 
que trabalham à noite ficam entre-
gues as baratas, pois, os assaltantes 
estão dominando a área e fazendo o 

que bem querem”, conta um diretor 
da entidade.  

Enquanto a insegurança rola solta 
na Vale, os gestores estão preocupa-
dos mesmo é em realizar cortes na 
alimentação dos trabalhadores. Ainda 
segundo ás reclamações feitas ao Sin-
dicato, cortaram o leite do café da ma-
nhã, o suco, passaram a oferecer um 
lanche de baixa qualidade e a impedir 
que o pessoal utilize as dependências 
do refeitório para tomar café. 

Além disso, o transporte do roteiro 
06 do ADM está caindo aos pedaços, 
causando bastante desconforto aos 
usuários. Vale lembrar que, por conta 
das péssimas condições dos equipa-
mentos, os operadores e mecânicos 

sofrem para realizar suas atividades, 
pois faltam peças reservas para subs-
tituição.

O Sindicato está indignado com a 
situação e chama a atenção dos tra-
balhadores para estarem mobilizados, 
pois, está vencendo o acordo especí-
fico de turno e esta é a hora de dar a 
resposta para quem não se importa 
com qualidade de vida de seus empre-
gados. “Será que os gestores da maior 
Mineradora das Américas só têm isso 
para oferecer aos seus empregados 
que tanto contribuem para os atuais 
lucros da Vale e vivem no limiar do de-
sespero, muitos até pedindo para ser 
mandado embora?”, indaga um dire-
tor do STIM Simões Filho. 

Os trabalhadores da Cameron/Vescon fizeram várias de-
núncias ao Sindicato dos Metalúrgicos de Simões Filho, duran-
te assembleia realizada na porta da empresa, no dia 13 de ju-
nho. Segundo os relatos, os funcionários vivem com medo por 
terem que conviver com três gestores, que fazem uso de seus 
cargos de confiança para perseguir, humilhar constranger e até 
agredir fisicamente o trabalhador. 

“Os gestores exigem que eles façam seus apontamentos de 
produtividade abaixo do que realmente é e quando questionam 
o chefe, o motivo dessa omissão da verdade, ouve como respos-
ta que quem manda no setor é ele”, diz um dirigente sindical.

Em reunião com o Sindicato e uma comissão de trabalha-
dores, todos os fatos foram apresentados à gerência geral e ao 
RH da Cameron. Um documento  relatando as denúncias fei-
tas foi conduzido pelo setor jurídico da entidade à gerência da 
empresa e protocolado no RH, para ser encaminhado à matriz 
da Cameron, em Houston, nos Estados Unidos, bem como aos 
órgãos competentes aqui na Bahia. 

Luta na Cameron/Vescon
CHÃO DE FÁBRICA

Trabalhadores lembraram o crime que chocou o Brasil

Sindicato se reúne em assembleia com os funcionários da Cameron/Vescon


